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concerned about lhe growth of mirrar carp, Cyprinus
carpio L, 1758 vr specularis, in policulture with
tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818.
Stocking density was 1,943 mirrar carp/ha and 2,457
tambaqui/ha Fishes were fed 6 days per week with
corn on lhe basis of 3% their biomass per day Monthly
sampling consisted of weighing and measuring 15
percent of lhe fishes of each specie After 12 months
of research lhe following results were obtained
average of lhe totallength of 332 cm for mirrar carp
and 385 cm for lhe tambaqui; average weight of 651
9 for cyprinid and 1,039 9 for characidae; 838%
survival for mirrar carp and 849% for tambaqui; total
of 1122 kg; average biomass gain of 264 7 kg/hal
month; individual average of weight gain of 1 4 g/day
for cyprinid and 23 g/day for characidae; productivity
of 3,2057 kg/ha/year and final feed conversion of
6.91

RESUMO
Num viveiro com área inundada de 350m2,

localizado no Centro de Pesquisas Ictiológicas
"Rodolpho von Ihering" (Pentecoste, Ceará, Brasil),
foram criados 68 exemplares de carpa espelho,
Cyprinus carpio L., 1758 vr specularis, 1 943/ha, e
86 de tambaqui, Co/ossoma macropomum Cuvier,
1818, com densidade de 2.457/ha, total de 4400
peixes/ha Foram alimentados com milho, Zea mays
L.. fornecido na base de 3% de biomassa por dia
Fez-se amostragens mensais, abrangendo 20% dos
individuos de cada espécie, obtendo-se o comprimen-
to total e peso médios deles O policultivo foi realizado
no período de 27 de novembro de 1986 a 27 de
novembro de 1987 e, no final, os resultados foram os
seguintes comprimento total carpa 33,2 cm e tambaqui
38,5 cm; peso carpa 651 9 e tambaqui 1 029 g;
biomassa total 112,2 kg, correspondente a uma pro-
dutividade de 3.205,7 kg/ha/ano; sobrevivência
ciprinídeo 83,8% e caracídeo 84,9% e conversão
alimentar final de 6,9:1
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POLlCUL TURE OF MIRROR CARP, Cyprinus Calpio L,
1758 vr specularis, ANO TAMBAOUI, Colossoma
Macropomum Cuvier, 1818, FEO WITH CORN, Zea
mays L

SUMMARY
A year essay was conducled in a 350m2

earthen pond aI lhe Iclhyological Research Cenler
"Rodolpho von Ihering" (Penlecosle,Ceará, Brazil)

INTRODUÇÃO
Considerações sobre a origem e as-

pectos bio-ecológicos da carpa espelho,
Cyprinus carpio L., 1758 vr. specularis, e do
tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier,
1818, foram feitas por SILVA et alii7. Os
autores fizeram referência à introdução das
espécies no Nordeste brasileiro. Sobre isto,
reportaram-se, ainda, LOPES et alii3 e BE-
ZERRA DA SILVA et alii1. GOLDING et alii4
e SILVA et alii5,7 salientaram a importância
desses peixes para a piscicultura e pesca
brasileiras.

ECHEVERRIA et alii2 referiam-se às
vantagens do policultivo de peixes e SILVA et
alii7 enalteceram as boas qualidades do
tambaqui e da carpa espelho para policultivos.
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o presente trabalho dá continuidade às
pesquisas de policultivo da carpa espelho e
do tambaqui, desenvolvendo um segundo
experimento, visando melhorar a tecnologia
existente para tal. O uso do milho, Zea mays
L., como alimento objetivou diminuir custos
de produção, dado o elevado preço das ra-
ções comerciais. Saliente-se que este cereal
poderá ser produzido na própria área ou cer-
canias do projeto de piscicultura.

Os resultados, mostrados nas tabelas
1, 2 e 3 e Figura 1, permitiram estudos das
curvas de crescimento (comprimento e peso)
e de biomassa, taxas de sobrevivência, con-
versão alimentar, ganhos de peso individual
e de biomassa e produtividade, parâmetros
calculados segundo SILVA et alii7.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No final da pesquisa, a carpa apresen-

tou comprimento total de 33,2 cm (inicial de
17,9 cm) e peso de 651 9 (102 9 no início).
O tambaqui 38,5 cm (inicial de 21,4 cm) e
1.029g (136g noinício).VerTabela 1 e Figura
1, as quais mostram que o crescimento do
caracídeo foi sempre superior aodo ciprin ídeo.
SILVA et alii7 relatam 34,4 cm e 40,1 cm,

respectivamente, paraa carpa espelho (2.500/
ha) e otambaqui (5.000/ha) , alimentados com
ração balanceada, comercial para galináce-
os, na base de 3 a 5% da biomassa/dia. Na
mesma pesquisa os autores obtiveram 688 9
para a carpa e 1.174 9 para o tambaqui, em
12 mesesde cultivo. Deste modo, nãose nota
grande diferença nos resultados acima

Comparando-se os dados desta pes-
quisa com os relatados por BEZERRA DA
SILVAetalii1, para monocultivo dotambaqui,
e por SIL VAet alii6, para monocultivo da carpa
espelho, nota-seque não houve praticamente
diferenças no crescimento em comprimento
e peso das espécies, criadas isoladamente
e em policultivo, para os manejos emprega-
dos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Centro de

Pesquisas Ictiológicas "Rodolpho von Ihering"
(Pentecoste, Ceará, Brasil), do Departamento
Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS). No
local a temperatura média anual é de 26,8°C,
máxima de 34,0°C e mínima de 20,2°C. O
período de chuvas vai de janeiro a junho, quase
sempre, sendo praticamente seco no restante
do ano. Posiciona-se a 03°45' de latitude Sul
e 39°15' de longitude Oeste.

Utilizou-se viveiro com 350m2 de área
inundada, profundidades mínima e máxima de,
respectivamente, 0,60 e 1,40 m, média de 1,0
m. Inicialmente ele foi esvaziado, limpo, ferti-
lizado com 350 kg de esterco curtido de bovino
e cheio com água até seu nível máximo de
repleção. Após 7 dias, recebeu 86 exemplares
de tambaqui (2.457/ha) e 68 de carpa espelho
(1.943/ha), sendo os peixes medidos e pesa-
dos, segundo técnicas de.SILVA et alii7.

Mensalmente, realizou-se amostra-gens
dos peixes no viveiro, conforme técnicas de
SILVA et alii7. Cada amostra abrangeu 20%
dos indivíduos estocados de cada espécie.
Determinou-se comprimentototal e peso médios
para tambaqui e carpa espelho.

Alimentou-se os peixes com milho, Zea
mays L., precozido, inicialmente desintegrado
e posteriormente em grão, sendo o mesmo
fornecido na base de 3% da biomassa de
tambaqui + carpa por dia, em duas refeições,

pela manhã e a tardinha, de segunda-feira a
sábado.

O policultivo foi realizado no período de
27 de novembro de 1986 a 27 de novembro de
1987. No final o viveiro foi esvaziado, sendo os
peixes contados, medidos e pesados, segun-
do técnicas de SILVA et alii7.

Vê-se nas Tabelas 1 e 2 e Figura 1 que,
no final, a biomassa da carpa espelho foi 37,1
kg (1.060 kg)/ha) , com inicial de 6,9 kg (197,1
kg/ha). Para o tambaqui 75,1 kg (2.145,7 kg/
ha) e 11,7 kg (334,3 kg/ha). Isto confere
biomassa total de 112,2 kg (3.205,7 kg/ha).
SILVA et alii7, obtiveram 58,48 kg para a
carpa espelho e 190,18 kg para o tambaqui,
total de 248,66 kg (7.104,7 kg/ha). Estes
resultados superiores deveram-se às altas
densidades de estocagem, usadas por estes
autores, bem como ao uso de ração Qalan-
ceada na alimentação dos peixes.

Mostra a Tabela 2 que o ganho de
biomassa variou bastante, em ambas as
espécies. O máximo para o ciprinídeo foi
128,6 kg/ha/mês (nono mês), mínimo de 8,6
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kg/ha/mês (segundo mês) e médio de 82,9
kg/ha/mês. Para o caracídeo, aquele variou
de 11 ,5 kg/ha/mês (terceiro mês) a 454,3 kgl
ha/mês (sétimo mês), média de 181,8 kg/hal
mês. Para as espécies em conjunto, mínimo
de 77,2 kg/ha/mês (terceiro mês), máximo
577,2 kg/ha/mês (sétimo mês) e média de
264,7 kg/ha/mês. Devida a mortalidade, não
houve ganho de biomassa no último mês do
cultivo.

de peso individual médio de 1,8 g/dia, para a
carpa espelho, e de 3,0 g/dia, para o caracídeo.

Na Tabela 3 vê-se que o consumo de
milho na alimentação dos peixes foi 644,59 kg,
com conversão alimentar de 6,9:1. SILVA et
alii7, relatam conversão alimentar de 3,3:1, no
policultivo da carpa espelho com tambaqui,
alimentados com ração balanceada.

Da Tabela 1 calcula-se que a taxa de
sobrevivência da carpa espelho foi 83,8% e do
tambaqui 84,9%. SILVA et alii7, obtiveram
96,6% para oaprinídeoe92,6% parao caracídeo.

A produtividade total foi 3.205,7 kg/ha/
ano, sendo 2.145,7 kg/ha/ano de tambaqui e
1.060,0 kg/ha/ano de carpa. SILVA et alii7
relatam produtividades de.7.1 04,7 kg/ha/ano
(5.433,9 kg/ha/ano para o caracídeo e 1.670,8
kg/ha/ano para o ciprinídeo). Contudo, empre-
garam maior densidade de estocagem e usa-
ram ração balanceaua na alimentação dos

peixe.

Vê-se na Tabela 2 ganhos de peso
individual, também com grandes ocilações.
Para a carpa espelho mínimo de 0,1 g/dia
(segundo mês), máximo de 2,1 g/dia (nono
mês) e média de 1,4 g/dia. Para o tambaqui,
variou de 0,2 g/dia (terceiro mês) a 5,6 g/dia
(sétimo mês), média de 2,3 g/dia. Devida a
mortalidade, não houve ganho de peso indi-
vidual no último mês de cultivo.

SILVA et alii7, obtiveram ganho de
biomassa médio de 600,0 kg/ha/mês e ganho

Tabela 1 - Dados Obtidos no Policultivo da Carpa Espelho, Cyprinus carpio L., 1758 vr specularis, com o Tambaqui

Colossoma macropomum Cuvier, 1818, Alimentados com Milho, Zea mays L.

Tabela 2 - Biomassa, ganhos de Biomassa e Peso
individual, obtidos no policultivo de Carpa Espelho,
Cyprinus carpio L, 1758 vr specu/aris, com o Tambaqui,
Colossoma macropomum Cuvier, 1815, Alimentados
com milho, Zea mays L

Tabela 3 - Consumo de milho e conversão alimentar,

referentes ao policultivo de Carpa Espelho Cyprinus
c8rpio L, 1758 vr. specularís, e Tambaquí, Co/ossom8
m8cropomum Cuvier. 1818
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espécies, alimentadas com rações balancea-
das e criadas em policultivos. As taxas de
sobrevivência estão de acordo com aquelas
obtidas para outros policultivos realizados na

Região.
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Figura 1 - Curvas representativas do comprimento total,
peso e biomassa, obtidas no policultivo de Carpa Es-
pelho, Cyprinus carpio L, 1758 vr specu/aris, e
Tambaqui, C%ssoma macropomum Cuvier, 1818, ali-
mentados com milho, zea may L
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CONCLUSÕES
Os resultados evidenciam amplas pos-

sibilidades comerciais do policultivo de carpa
espelho com tambaqui, em baixas densidades
de estocagem e alimentados com milho desin-
tegrado, no início, e em grãos. Isto devido aos
valoresalcançados para crescimento (compri-
mento e peso), ganhos de biomassa e de peso
individual, taxasde sobrevivência e produtivida-
de, tendo em vista apenas o uso de alimento
suplementar para os peixes, com custo do
milho inferior ao da ração balanceada, comer-
cial. Saliente-se que esta gramínia pode ser
produzida na própria fazenda ou projeto de
piscicultura, sendo, ainda, adquerida em qual-
quer cidade do interior, o que não ocorre com
as rações balanceadas.

Durante toda a pesquisa, o crescimento
do tambaqui foi superior ao da carpa espelho,
havendo pouca diferença entre os valores ob-
tidos e aqueles alcançados para ambas as
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